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Aseca e o calor provocaramum
estrago na cafeicultura brasilei-
ra.Asfolhagenseosfrutossenti-
ram as altas temperaturas e a
faltadechuvasenãosedesenvol-
veram.Easpragasproliferaram.
Com isso, a safradeste ano, esti-
mada em até 45 milhões de sa-
cas, refletirá nadoanoque vem,
repetindoomesmovolume.
A colheita de 2015 ficará até

8milhões abaixodonecessário
para oBrasil cobrir a demanda
das exportações e o mercado
interno. Com a quebra da pro-
dução, com perdas de 10% a
30%,conformearegião,ospre-
ços emNova Iorque, que regu-
la o mercadomundial, já subi-
ram60%desdeoiníciodoano.
O cenário desolador para es-

teanoepreocupanteparaoano
quevemmarcouoprimeirodia
do 20o Seminário Internacio-
naldoCafédeSantos,organiza-
do pela Associação Comercial
de Santos e com apoio institu-
cionaldoSebrae.Oeventoreali-
zado no Hotel Sofitel Jequiti-
mar,emGuarujáterminahoje.
Segundo José BrazMatiello,

engenheiro agrônomodaFun-
dação Procafé, devido ao cli-
ma, a planta cresceu menos, o
grão perdeu peso e qualidade,
as folhas caíram e os ramos
secaram. Para piorar, pragas
atacaram essas folhas, os ra-
moseosfrutos.
Matiello explica, entretanto,

quenãohouveumadevastação
geralnoPaís.NoSuldeMinas,
a perda média estimada é de
30%, mas variou de 90% nas
altitudesmaisbaixas para 10%
nasmaisaltas.
No Espírito Santo e em São

Paulo,houveumaperdamédia
de10%.Emumapesquisareali-
zada porMatiello numa fazen-
da paulista, a produção de 40
sacas por hectare caiu para 12
naprimeirasafra.
Conforme previsões dele,

neste ano a perda será de 18%
no País, com produção de 38
milhões a 44milhões de sacas,
resultadoque será repetido em
2015. Não haverá avanço por-
que os cafezais ainda estarão
abalados pela seca, com raízes
maisfinas,desfolhamentoera-
mosquecrescemmenos.
O corretor de café Eduardo

Carvalhaes Jr. afirma que a seca

teveforte impactonascotações.
EmNova Iorque. das 17 sema-
nasdepregõesapartirdejanei-
ro, 13 terminaramemalta. “Éa
piorsecadosúltimos30anos”.
Ele estima uma safra de 45

milhões de sacas neste ano.
Carvalhaesdizque issoé insu-
ficiente – o Brasil precisa de
até33milhõesparaexportare
demais20milhõesparaocon-
sumo interno. A diferença de
até8milhõesexplicaospreços
emaltaque,conformeocorre-
tor, ainda não chegaram ao
consumidorbrasileiro.

CLIMA

Odiretor daSomarMeteoro-
logia,PauloEtchichury, disse
no seminário que está come-
çandonoOceanoPacíficoum
novo El Niño, fenômeno que
deixa as águasmais quentes e
bloqueiam as frentes frias
que sobem do Sul do Brasil,
reduzindo as geadas, o que é
bomparaacafeicultura.
Sobreoesvaziamentodosre-

servatórios, como Cantareira,
ele diz que isso não é culpa só
do clima. “Estamos produzin-
donolimitedosrecursosnatu-
raisecomissoficamossuscetí-
veisàsanomaliasdoclima”.Na abertura do seminário, diretor-presidente da TV Tribuna e presidente da ACS, Roberto Clemente Santini ressalta importância do setor

MercadocafeeironoBrasil enomundo

❚❚❚OgovernadorGeraldoAlck-
min (PSDB) afirma que a ca-
deia do café é longa, gera em-
pregos e tem importância so-
cial e econômica. “São Paulo
foi do café, SãoPaulo é do café,
SãoPauloserádocafé”.
Alckmin abriu ontem o 20o

SeminárioInternacionaldoCa-
fé de Santos. Segundo ele, ape-
sar do Estado ser o terceiro em
produção, é o quemais investe
empesquisa cafeeira no País e,
porisso,conseguemelhoresní-
veisdequalidade.
O evento é organizado pela

Associação Comercial de San-
tos (ACS). O presidente da
ACS,Roberto Clemente Santi-
ni, destacou a importância dos
negócios do café. Santini, dire-

tor-presidente da TV Tribuna,
lembrou que a cafeicultura ex-
porta 23 milhões de sacas por
anopeloPortodeSantos.
O seminário atraiu partici-

pantesde14países.Sãoprodu-
tores brasileiros, executivos de
cooperativas e de indústrias,
exportadoras e grandes grupos
comoNestléeStarbucks.
A abertura contou ainda

com os prefeitos Antonieta de
Brito (Guarujá) ePauloBarbo-
sa (Santos), com a secretária
estadual de Agricultura,
Mônika Bergamaschi, o presi-
dente da Câmara de Santos,
SadaoNakai(PSDB),odeputa-
do estadual Bruno Covas (PS-
DB), o vice-presidentedaACS,
John Wolthers, e o presidente

Codesp,AngelinoCaputo.
O encontro vai até hoje. Às

9horas começa apalestraCa-
fé: a realidade brasileira, com
Guilherme Amado (Nespres-
so), Edson Guerrero (Cooxu-
pé), Creuzo Takahashi (Co-
permonte) e Pedro Malta
(Nestlé), com moderação de
SorenKnudsen(VaeringCor-
poration). Às 10h50, o tema
será Brasil em sintonia com
as exigências de mercado,
comGastãoMesquita(Coper-
sucar), Carlos Santana (Inte-
ragrícola), Luiz Almeida (So-
bloco), Iro Schunke (Sindica-
to Interestadual da Indústria
do Tabaco) e moderação de
Vanessa Vilela (Kapeh Cos-
méticos).
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“Aplantanãocome
nutriente, elabebeo
nutriente. Elaprecisade
águano solo”

Personalidadenacional
dacafeicultura
brasileira,oempresário
LuizHafers recebeuda
organizaçãodo
Seminário Internacional
doCafédeSantosa
HomenagemdeHonra
aoMérito.Hafersé
santista,vive
atualmenteemSão
Pauloeproduziucafé
emtodaasuavida. “O
cafééocentrodaminha
famíliahámuito tempoe
éaminhavidahámuito
tempo.Éumapaixão
quenãopassa. Éum
momentoque fazvalera
penatudooquepassamoscomocafé”,afirmaele. “Tenhoahonrade
ser fazendeirodecaféesantistadenascimentoedecriação”.Sobreo
negóciodecafé,Hafersdizquehánovascondiçõesseconfigurandona
cafeicultura. “Sãonovas técnicasdecomércioede financiamento.Vai
serdifícil,masvai serbom”.Segundoele,ocaféperdeua importância
relativaque tinhadécadasatrás,masnãoperdeuseuvalorabsoluto.

São Paulo investe em qualidade

Semínário recebeu, em Guarujá, participantes de 14 países, entre executivos, produtores e pesquisadores

Secaepoucachuvanacafeicultura
Problemas e perspectivas para o setor cafeeiro foram discutidos no primeiro dia do 20o Seminário Internacional de Café de Santos
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